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    Apresentação


    O contexto econômico atual é marcado pela competitividade entre as organizações. A busca incessante pelo lucro leva as grandes corporações – com suas exuberantes estruturas tecnológicas e seu corpo técnico altamente capacitado – a aumentarem sua lucratividade no seu setor de atuação e, em seguida, aumentarem sua participação de mercado nesse setor, suprimindo, portanto, as micro e pequenas empresas (MPE’s).


    O período de substituição das importações, passando pelo surgimento do fenômeno da globalização, das tentativas de estabilização da economia brasileira e da abertura comercial fez com que as grandes corporações fossem pressionadas a adotar os modelos internacionais de competitividade, reduzindo os custos para garantir o padrão global de concorrência (Souza; Machado; Oliveira, 2007).


    Isso fez com que muitas micro e pequenas empresas passassem a ter dificuldades de competir com essas grandes corporações. Assim, muitos que desejavam abrir o próprio negócio como forma de ganhar a vida, começaram a esbarrar em problemas como a falta de conhecimento técnico-científico, a operacionalização do planejamento e execução de ferramentas gerenciais e a carência de propostas de auxílio a essas organizações (Ribeiro, 2011).


    De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística − IBGE (2011) e o Relação Anual de Informações Sociais − Rais (2011), as micro e pequenas empresas correspondem à maioria das empresas brasileiras e empregam a maior parte da população, todavia, elas respondem por uma pequena parcela do produto interno e quase metade delas não passa dos primeiros anos de vida. Conforme Borges et al (2012, p. 21),“o alto índice de mortalidade de empresas é um problema que compromete o crescimento econômico. Há uma suscetibilidade para o fechamento de empresas, principalmente, nos primeiros anos de existência”.


    Nesse sentido, um dos principais fatores que contribuem para a alta mortalidade dessas organizações está na ausência de aplicações de ferramentas de gestão. A literatura corrente sobre o assunto aponta que tal fato ocorre porque os gestores dessas organizações, em grande parte, não possuem o conhecimento científico acerca dessas ferramentas (Ribeiro, 2011; Santos, 2012; Santos; Silva; Neves, 2011; Tachizawa; Pozo, 2007). Eles as gerenciam apenas com o conhecimento empírico, ou senso comum, que os mesmos denominam de “prática”. Aliar essa prática à teoria pode ser uma forma dessas organizações alcançarem a sobrevivência.


    Por isso, fornecer às micro e pequenas empresas um trabalho científico numa linguagem clara, simples e objetiva que possibilite a elas o desenvolvimento e maturação por meio do conhecimento e aplicação prática de ferramentas de gestão econômica como as decisões de localização da empresa, a avaliação financeira, a lucratividade e o valor econômico agregado, torna-se uma contribuição relevante para o país.


    Com isso, surgiu a ideia de realizar um estudo, que deu origem a este livro, que teve como tema a produção, distribuição, consumo e finanças para micro e pequenas empresas. Desse modo, partiu-se dos seguintes “questionamentos”: quais as ferramentas de gestão podem auxiliar as micro e pequenas empresas na melhoria do processo administrativo? Qual o grau de conhecimento dos micro e pequenos empresários sobre o conhecimento qualificado em gestão?


    Tomou-se como “suposição” a esses questionamentos que a adoção de ferramentas gerenciais pode auxiliar na redução da falta de conhecimento técnico-científico dessas organizações; e que os micro e pequenos empresários têm pouco conhecimento qualificado sobre as ferramentas de gestão. Dessa forma, este livro buscou: a) caracterizar as MPE’s brasileiras quanto ao conhecimento de ferramentas de gestão; b) verificar o conhecimento dos gestores quanto às ferramentas de gestão; c) correlacionar as características das MPE’s com o conhecimento dos gestores sobre ferramentas de gestão e o seu perfil; d) e elaborar uma proposta de um manual de ferramentas de gestão da produção, distribuição e consumo para micro e pequenos empresários.


    Pretende-se, com este livro, contribuir para que o desenvolvimento dessas MPE’s seja capaz de aumentar as potencialidades de seus colaboradores por meio de melhores condições de educação, treinamento, saúde, habitação, meio ambiente e alimentação, assegurando que os frutos do desenvolvimento socioeconômico sejam traduzidos em melhoria das condições de vida, e que permitam que as pessoas tomem parte ativa, participando das decisões que influenciam em suas vidas, cumprindo sua função social. Para a sobrevivência das micro e pequenas empresas, este estudo busca levar uma sustentabilidade gerencial aos seus gestores, buscando proporcionar a garantia da sua permanência efetiva no mercado e cumprindo com a sua função social e econômica.


    Ainda, este livro pode ser relevante para os pesquisadores, na experiência prática e na interação com outros profissionais, nas ações de capacitação e na aplicação da metodologia. Pode ser relevante também para as empresas e gestores, pois o crescimento da economia de forma extensiva estimula o consumo das massas, provoca ganhos de escala e aumenta a rentabilidade, produtividade e lucratividade das empresas.


    Nesse contexto, a aplicação de conhecimentos econômicos e gerenciais auxilia na diminuição dos custos de produção, serve de referencial para a atividade de planejamento, oferece técnicas e procedimentos destinados a organizar a sociedade no processo decisório, estimula a aprendizagem social e a construção de estratégias inerentes à globalização e desenvolvimento socioeconômico.


    Além disso, o fortalecimento geral da sociedade, por meio da consolidação e estímulo às micro e pequenas empresas que são organizações que empregam a maior parte da população brasileira, pode ser alavancado por meio da melhoria dos salários, do acesso formal à propriedade empresarial e da distribuição mais igualitária de riqueza. O que a médio e longo prazo pode trazer ganhos sociais ao país.


    Nesse sentido, o livro assume como pressuposição que o conhecimento é uma ferramenta transformadora da humanidade ao longo da história. Diversas pessoas (intelectuais, filósofos, estudiosos) tentaram explicá-lo desde a sua raiz conceitual até o seu significado de existir como se pode ver no clássico Teeteto escrito por Platão ao relatar uma conversa entre Sócrates e Teeteto (um de seus discípulos) em que eles passam um longo período de tempo discutindo o que é conhecimento e no final não chegam à conclusão desse conceito (Cornford, 2003).


    Embora este estudo não pretenda estudar o conhecimento, a sua produção transcende o ser humano; quando alguém produz conhecimento, ultrapassa as fronteiras do tempo e do espaço, isto é, chega a lugares longínquos e atravessa os séculos. Então, este livro busca desenvolver instrumentos de difusão do conhecimento científico a pessoas dos lugares mais distantes, mais precisamente levando conhecimento aos gestores de micro e pequenas empresas.


    Percebe-se que falta ao país transformar a produção científica em ferramentas de gestão práticas e simples que possam auxiliar os gestores de micro e pequenas organizações a utilizar métodos acadêmicos analíticos que contribuam para o crescimento econômico, produtivo, ambiental e social.


    Desse modo, podem existir MPE’s que possuem um distanciamento do conhecimento acadêmico, ou seja, os detentores do conhecimento “prático” não se aproximam tanto quanto deveriam daqueles que detêm o conhecimento “teórico”. Por isso, a necessidade de produzir um trabalho científico que leva aos gestores organizacionais, numa linguagem simples e clara, ferramentas e técnicas de gestão que possam ser utilizadas nas organizações para quantificar, medir, analisar e desenvolver efetivamente o potencial produtivo e social dessas empresas.


    A ideia deste estudo surgiu da constatação de que é desejável que a Academia (Universidade) contribua com a gestão de pequenos empreendimentos. Por meio da extensão universitária, por exemplo, a Universidade pode chegar mais próxima das organizações e, consequentemente, da sociedade, levando conhecimento às mesmas.


    Além disso, os estudantes de instituições de ensino superior (principalmente as públicas) têm o dever de contribuir de alguma forma com a sociedade em que estão inseridos. É necessário retornar, de algum modo, o alto capital investido no desenvolvimento científico e transformar o aprendizado em ganhos e benefícios para toda a sociedade.

  


  
    Capítulo 1: As Micro e Pequenas Empresas Brasileiras


    As micro e pequenas empresas são, de acordo com a Lei Complementar no 123 de 14 de dezembro de 2006, empresas individuais de responsabilidade limitada, sociedades simples, sociedades empresárias e o empresário que exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a produção de bens e serviços que, no caso de micro e pequena empresa, obtenha uma renda anual ou bruta igual ou inferior a R$360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais), e no caso de pequena empresa que tenha uma renda anual bruta acima desse valor e até R$3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais), sendo que até 2011 o teto anual para pequena empresa era R$1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) (Brasil, 2006).


    Elas correspondem, segundo o IBGE (2011), a 88,7% das empresas brasileiras, empregam cerca de 60% da população e geraram, em média, 74,5% dos empregos criados mensalmente. Todavia, elas respondem por apenas 20% do produto interno bruto (PIB), pagam em média apenas 1,8 salários mínimos e 40% delas não passam de quatro anos.


    Segundo dados do IBGE (2011), por meio da sua diretoria de pesquisas, a estratificação das micro e pequenas empresas brasileiras possui o seguinte formato: 1,3% na Região Norte, 14,3% na Região Nordeste, 55,5% na Região Sudeste, 22,4% na Região Sul e 6,5% na Região Centro-Oeste. Assim, a amostra tem os percentuais bem próximos desses percentuais de cada região, procedendo apenas o arredondamento dos mesmos.


    Santos, Silva e Neves (2011) afirmam que, no mundo inteiro, essas empresas formam um sistema produtivo que permite a diluição da economia em milhares de empreendimentos. Especificamente no caso brasileiro, esses autores postulam que as MPE’s desempenham um importante papel socioeconômico ao gerar renda, ofertar empregos e fortalecer a economia.


    As micro e pequenas empresas formam um sistema produtivo no mundo inteiro que possibilita, na base de uma sociedade, a diluição da economia em milhares de empreendimentos. Destacando o caso brasileiro, as micro e pequenas empresas têm importância na geração de renda, na oferta de empregos e fortalecimento da economia. Por isso, este segmento tem um importante papel social e econômico, como pólo de criação e distribuição de riqueza, decisivo na geração de empregos e no desenvolvimento econômico. (Santos, Silva e Neves, 2011, p. 108)


    Conforme apontam Borges et al (2012, p. 21), “apesar da representatividade econômica das empresas brasileiras, elas encontram significativas dificuldades para a condução de suas atividades e permanência no mercado”. Nesse sentido, um dos principais fatores que contribuem para a alta mortalidade dessas organizações está na ausência de aplicações de ferramentas de gestão econômica.


    A literatura brasileira corrente sobre o assunto aponta que tal fato ocorre porque os gestores dessas organizações, em grande parte, não possuem o conhecimento científico acerca dessas ferramentas (Borges et al, 2012; Kassai; Kassai, 2001; Oliveira; Müller; Nakamura, 2000; Paulo, 2000; Ribeiro, 2011; Santos, 2012; Santos; Silva; Neves, 2011; Tachizawa; Pozo, 2007). Eles as gerenciam apenas com o conhecimento empírico, ou senso comum, que os mesmos denominam de “prática”. Aliar essa prática à teoria pode ser uma arma poderosa para essas organizações na busca de vantagens competitivas. Borges et al (2012) evidenciam que devido à importância das empresas locais, ou seja, micro e pequenas empresas, é necessário isolar os aspectos de fracasso das mesmas para entender os fenômenos que influenciam na continuidade desses negócios. Sendo que o conhecimento dessas causas é importante para criar instrumentos capazes de minimizar os índices de descontinuidade dessas empresas.


    Devido à importância das empresas locais como fonte geradora de recursos é que se faz necessário isolar os aspectos causadores de sucesso ou fracasso, para se entender todos os fenômenos que direta ou indiretamente influenciam na continuidade, informando ao empresário o melhor caminho a ser percorrido na gestão de seus negócios para alcançar a efetividade e o seu sucesso. O conhecimento das causas é de fato importante condição para possível criação de instrumentos capazes de minimizar os índices de descontinuidade das empresas, como políticas de incentivo à criação e sobrevivência destas. (Borges et al, 2012, p. 21)


    No que diz respeito ao aspecto produtivo, identificar o tipo certo de gestão produtiva a ser utilizado por uma MPE’s pode ser uma tarefa difícil e complexa. Desde o investimento num modelo de produção adequado para a micro e pequenas empresas de grande crescimento ou de crescimento em taxas fixas durante um período considerável de tempo, a escolha correta do modelo produtivo é fundamental para a rentabilidade de uma micro e pequena empresa a curto e longo prazo (Ribeiro, 2011).


    A pesquisa sobre a seleção e implementação de ferramentas gerenciais para ambientes produtivos tem sido extensa. O que se percebe ao implantar essas ferramentas gerenciais é que quanto menor for a unidade empresarial, maior será o efeito positivo e a sua capacidade de transformação (Santos, 2012). Portanto, pode-se afirmar que essas ferramentas são indispensáveis para as MPE’s.


    As micro e pequenas empresas, que consistem em unidades produtivas que buscam agregar valor de forma contínua, podem diminuir as dificuldades em perceber os benefícios de muitas dessas ferramentas de gestão em seu processo produtivo, ao passo em que elas vão sendo aplicadas (Souza; Machado; Oliveira, 2007).


    A produção e o controle do processo produtivo dessas organizações, embora menos automatizada do que a produção das grandes corporações, tornam-se bem mais robustos em competitividade com a utilização dessas ferramentas de gestão (Santos; Silva; Neves, 2011).


    A escolha da estrutura produtiva é uma das decisões mais importantes enfrentadas pela gestão de uma MPE. Enquanto podem existir estudos que se dedicam à decisão de estrutura de produção e às ofertas de trabalho mais empíricas com empresas de grande capital aberto, este estudo aborda, também, as ferramentas de gestão da produção para MPE’s.


    Quanto aos sistemas de distribuição, eles estão relacionados com a maioria das funções de dentro das MPE’s a partir da gestão de materiais até o marketing. Um dos principais problemas com a gestão de distribuição é a questão das decisões de investimento. As complexas relações organizacionais distributivas implicam que as simples técnicas tradicionais de análises de investimento não levam necessariamente ao melhor resultado. Não se pode converter todos os efeitos em rendimentos ou despesas monetárias, além disso, as micro e pequenas empresas têm de usar critérios, tais como a flexibilidade do material, sua disponibilidade, a qualidade do produto e a estabilidade do sistema para se manterem produtivas e sobreviverem no mercado competitivo e globalizado (Ribeiro, 2011).
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